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T H E M A- 

Dile&us T)co O- homimbus Moyfes, crój w?< 

worw/» beneàiUione eft. Eccieíiaftic.c.45. 

VAN D O Deos noíTo Senhor chamou pe- 
rafy aquelle grande Prelado S.Martinho Bif- 
po Turonenfe,depois de feu hiftoriador rela- 
tar as lagrymas de Teus difcipolos,& o fenti- 
mento de feu pouo,& logo apos iíTo as mufi. 
cas,& canticos,com quecelebraraõ íuasexe- 

fojias (coufas que entrefy parecem taõ contrarias) concluo 
&zendo; Quia &pit<m eft flere CMartinum, & pium eft gaudcre 
lUrtino. Se eraõ muy diuidas as lagrymas dos amigos,& dif- 
ipolos de S.Martinho, polia perda de tal Prelado,feerajuf- 
odaraquelle pouo moftras de fentimento chorando a falta 
efeu Paftor & amigo : também erajufto & cõueniente a- 
egrarcfecõ aquella fanra alma,cuja vida lhe dauamuy cer- 
'as cfperanças deter entrado nos contentamentos da Gio- 
ia celcftial. Ambos eftes atfe&os procediaõ do mefmo a- 
^ordiuido a S.Martinho,ambos eraò conformes á piedade 
•hriftaã. Confirma ífto húa doutrina de N.P.S.Agoftinho 
Aclarandoaquellas palaurasde S.Paulo, 1\olurnnsvosigno- \.Tcf.\ 
i,e de dormientibus,vt non contrifteminijicut &uteri,qui Jj/ê non 
">cnt. Naõ condena o Apoftolo,diz o Santo, a dor,& fen Augu.de 
•tocnto na morte dos amigos Chriftaõs, (que mais fcpode verb.A* 

"War fonno que morte) neaniíteza caufuda deite.nparta- poffetm 
A a mento, 31 &3; 
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mento , porque iíTo feria, ou fer infenfiueis, ou moftrar in- 
gratidaõ , & inhumanidade . E fc duuidardes qual hc mi- 
lhor, fe querer moftrar aquella conftancia ftoica em não 
fentir ; ou deixar a natureza fazer feu officio ? Refpoa- 
de o Padre S.Agoftinho, Melius tamen dolet, ç?rfanatur cor hu- 
manum, qua non dolendojit inhumanu. Tenho por milhor len- 
tirfe eftador natural ao coração humano,&alliuialacom as j 
rezoés da fé, &:efperançaschrifl:aãs,apontadas por S.Paulo, 
nas quais leuamos tanta ventajem aos que as nãocrem ,quc 
náo deixando de fentir dor,moftrar efleaffcéto deshumano. 
Porque veio, diz o Santo, a Maria Magdalena raô inflamada 

loxn.ii. amor de ChriftoN. S. chorar & fentir a morte dc feu lr- : 
maõ Lazaro : & veio aefle mefmo Senhor acõpanhar íuas ! 
Jagrymas cõ outras derramadas pollo amigo qlogoauia deie 
fucitar o q ate os Iudeos atribuiraõ a final de amor. Ecce qtii- 
modoamabat <r«.E vemos o sctiméto.q omefmo Scnhormof» 
trou na morte dc feu amigo S.Ioaõ Baptifta,polia qual fe foy 

Mat. 14 ao deferto. Permittanturitaque (diz o fanótifsimo Padre ) pin 

corda. charorut» de fuorum mortibus contriBari dolore fanabili.dr et ^ 
folabtles lachrymas fundant conditione mortali,quas cito reprimatfi- 
deigaudmm.juíi credunturfdeles,quando moriunturrfxululum ano- 
bis abire,& admeliora tranftre? Seja licito aos coraçoês brados 
íintir húa dor moderada na morte de feus amigos, derramen ! 
lagrymas nacidas do aifefro natural,as quais breuementere- ] 
prima a confolaçaõ da fè, polia qual piadofamente cremos, 
que aquelles que morrem na vniaõ defla fè,ferfuamortehu 
breue apartamétode pouco tempo,&paíTarein a muito mi. 
lhor lugar,& a mayorcs bens,dos quena terra deixaraõ. Afly 
que, (conforme a efta doutrina,) faça o amor feu officio no 
natural fentimento.faça a fè o feu,alliuiando a dor,com are- 

prefentação dos bens daimmortalidade.peraque faõchama- 
dos os fieis, que na vida nos deraõ moftras de viuerem con- 
forme a efla fc, & morrerão na confiflaÕ delia ajudados 

com 
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com a virtude dos diuinos Sacramentos. 
Duas coufas,nota o mefmoNP.S.Agoftinho,íèrem cof- 

tumadas na Igreja Cacholica na morte de Teus fieis. Húa a 
pompa funeral,as exequias funtuofas,as fepulturas ornadas: 
A outra os fuffragios que porelles fe fazédeMifl*as,oraçoés, 
efmolas,&outras obras pias. Aquellas primeiras, poíloque 
fcjaÕ aprouadas com os exemplos dos Santos Patriarchas,& 
Profetas,cm queouuetanto cuydado das põpas funerais, 
fepulturac,contudo feruem mais pera confolação dos viuos, 
que pera foccorro dos defuntos, & fe lhe faltarem não per- 
derão muito. Porem as Miflas.oraçoés, & obras fantas por 
elles ofterecidas faõ as que conforme à doutiina da fècõfef- 
fada na Igreja Catholica defde feu principio ategora , apro- 
ueitáoaos defuntos fieis,que navidamerecerãopoderemlhe 
na morte aproueitar, Impleant h<tc homines erga fuos offieixpof- 
tremi muneris, & fui kumani lenimcnta tnaroris ( diz o Santo 
da* pompas funerais.) Satisfação os viuos ao amor que ti- 
nhaÕ aos mortoscõ eíTas demoftraçoés,q lheílruaõ de alliuio 
de fua dor,& finais de agardecimento. Porem, com muito 
mais cuydado íe moftremagardecidos na continuação dos 
fuffragios da fanta Igreja,que feruem pera remedio de fuas 
almas. 

Defte difeurfo fe pode inferir cõ quanta rezaõfefazne- 
íla Caía oje memoria,& exequias do Illuftrifsimo,& Reueré- 
difsimo lenhorD.F Aleyxode Mcnefes,que ha pouco mais 
de hum mes o Senhor leuou pera fy. Naõ he o aparato fu- 
neral taõ grande quanto pedia o amor, &: obrigaçoés, mas 
heao quechrgou a pofsibilidade. Quantas & quão grandes 
fejão as rezoés de fenrimento,que noíTa Religião deue ter 
deita perda, podem julgar o> q com bom difcurlo Sc fe m pay- 
xão confiderarem qualelle femprefoy,& agora era pera ef- 
ta fua Religião,como em parte fe verá ao diante: pollo que 
era muy diuida & obrigatoria efta lembrança neíUCafa, na 

A 3 qual 
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qual tomou o habito,& profeíTou,& foy Prior, & a que tinha 
particular amor moftrado em muitos benefícios, & roerces. 
Satisfez primeiro a Religião ao principal, conformandofe 
com a doutrina de noflo Padre S. Agoftinho, & em toda a 
Prouinciafe lhefizeraõfolénesofficios,afora as mais Mifías, 
& fuffragios que fe coftumaÕ fazer por cada hum dosReli- 
giofos,como elle tinha pedido. Agora pera confolação dos 
que temos tantas rezoés de fentimento,& amor,fe ordenou 
cila memoria: na qual a obediencia me mandou fazer efte 

' Sermaõ, ou oração funeral, que feràhua breue relação das 
coufas, que nos daõ muy grandes efperanças de fer a antici- 
pada morte defte Uluftriísimo Prelado principio de eterna 
vida. E pofto que polia eftreita amizade, que com elle tiuc 
de mais de quarenta annos a efta parte, fe me poíTa pòr fof- 
peiçaõ,com tudo mais receo ficar muito atras do que lhe ho 
deuido,que paíTar os limites nem da verdade, nem da exage- 
ração. Porque nem elle eftàem eftado,a quefiruaõ lifongea- 
rias,&Iouuores impertinentes,nem minha profiíTaõ & ida- 
de dà licença pera nefte lugar & a£to tratar doutras coufas 
fora daquellas que, conforme à doutrina de N. P. S. Agofti- 
nho,feruem pera nos darefperança de ter omefmo fanttif- 
íimo Padre agazalhado em (eu feyo (como outro Abraham 
ao pobre Lazaro) efte feu filho, que fe prezou muito mais 
de o ter por pay,quedos Illuftrifsimos pays, &auòs de que 
defeendia. 

Pera fatisfazer a efta obrigação & à verdadeira amizade, 
efcolhi aquellas primeiras palauras ,com que o Sabio Ecele- 
fiaftico dá principio aos louuores do fan&o Propheta Moy- 
fes,& nas quais recopilou tudo o que depois diíTe, & pudera 
dizer,que faõ as querelatey noThema,& dizem afsi, Dtleftus 
T)eo & bominibus CMoyfes,cuw memoria, in bcnediãione efl. A m a - 
uel aDeos,& aos homés,ou,amado deDeos &dos homens 
Moy fes,cuja memoria he taõ agradauel,quc excita ao louuar 

& rogar- 
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& rògarlhe benções. Tomey occaíiaÕ de comparar efte II- 
luftrilsimo Prelado comofan&o Moyfes, polia femelhança 
dos cargos que ambos tiueraõ,&procedimento nelles. Foy 
Moyfes Sacerdote.como expreflamente diz Dauid: cJMoyfes 

& Aaron infacerdotibus eius. O que largamente proua Filo Ia- pfc 
deu no liuro terceiro da vida de Moyfes. Foy juntamente Vlti 

Gouernador do pouo Iíraelitico: afsi que fe ajuntaraõ em M 

Moyfes gouerno efpiritual,& gouerno temporal,& perahu 
& outro gouerno o foy Deos difpondo muito dantemaõ, &: 
num & outro fe ouue de modo,que mereceo efte taõ illuftre 
titulo de amado de Deos,& dos homens. Ajuntou o mefmo 
Deos & Senhor noflo,por fua fecreta prouidencianefte II- 
luftrifsimo Prelado, eftes dousgouernos fpiritual,&tempo- 
ral. O fpiritual nas duas Prelafias, primeiro de Goa, & de- 
pois de Braga: o téporal nc gouerno da índia & defte Rey- 
no. E eííe mefmo Deos, que comaquella particular proui- 
denciacom queafsifteaos Reys, ordenou ícr elle efeolhido 
pera eftes taõ differentes cargos (queraramente fe viraõ ju- 
tos por efte modo) também como a Moyfes o foy dantemaõ, 
difpondo pera os adminiftrar de modo, q poílo eu muy fe- 
guramente dizer nefte lugar, Dtleflus Deo &bominibusk^íIs- 
xius, cuius memoria tn benediclione efl. 

E pera fever eftacorrefpondencia irey apontado as prin- 
cipaes partes que ouue em Moyfes, polias quais mereceo o 
honrado titulo de amado de Deos,& dos homes,&comoas 
foy feguindo efte Illuftrifsimo Prelado,& fegundo Moyfes. 
i O primeiro indicio de Moyfes fer amado de Deos, foy 
efcolhelo ellelogopera fynameninice.-porquedas agoasdo 
Rio,em que foy laçado por feus pays,entregueà diuinaPro- 
uidencia,ella ordenou que fofle tirado taõ marauilhofamen- 
te polia própria filha do Rey,& criado no paço Real como fe 
fora filho feu natural. Grande final he de particular amor de 

Deos, quando logo na meninice moftra tomarpolíe de hu4 
A 4 alma 

I" 
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alma & lhe dá boa natureza. Edamcrce agardeceDauidao 
2.1. Senhor,dizendo, In teproieflusfumexvtero>o que outra letra 

declara por eftas palauras, Veluti expofititius tibi fum a matrtee. 
Como quefeimaginou Dauid cngeitado.às portas da diuina 

t Prouidencia,& recebido à fua conta logo das entranhfs dc 
fuamãy.ao modo queficaõos engeitados à conta dequem 
por mifericordia os recolhe. Aomefmo modo Salamaõ rela- 
ta ferlhe concedido de Deos por grande merce ter boa natu- 

8. reza, dizendo, Puereram ingeniofús,dr fortitns fum anima bonam: 
Poem nome de forte aefta merce do Senhor, porque anão 
aquirio por induftria própria, ou alcançou por merecimen- 
tos, mas por diuina liberalidade, que concede cftaboa forte 
da boa natureza,&almabem inclinada,aqué lhe parece.Par- 
ticularmente vemos fer efta merce concedida áquellas pef- 
foas,queefle mefmo Senhor efeolheo perafeuferuiço,&pc- 
ra algús minifterios extraordinários: como fe vè em Iacob, 
Iofeph,Sanfaô,Samuel, Dauid,Hieremias, Daniel,Saõ Ioao 
Baptifta,& noutros muitos Sanfto. do velho & nouoTefta- 
mento. He merce grande,& de muita eftima: porq aquel- 
la primeira idade he como vafo de barro nouo,no qual o pri- 
meiro licor que fe lança fe embebe de modo,que ate nos te- 

,ratio- ftos velhos fe enxerga,como diíle hum Poeta. E o Spirito Sá- 
ou.2.1 to o confirma, dizendo pello Sabio: Pronorbium e/l, x^ídolef- 

cens iuxta viam fitam,etiam cum fenuerit,non recedet abe a. E a ex- 
periencia o moftra,que os vicios.em que a mocidade fe eftra- 
gou muito.nás caãs,& corpo mirrado da velhice, ainda bro- 
taõ&inquietaõ. Ora como Deos tiueíTe efcolhidoMovfes 

' perà dous taõ grandes cargos,nos quais como principal fun- 
• damento,fe requere boa natureza ajudada com continuação 
J de bons curtumes, deulhe Deos efta boa inclinação natural, 

que elle nelía primeira idade foy feguindo,de modo, que en- 
tre tantas occaíioés de vicios era elle exemplo de virtudes. 

biic. i Pçrque (coroo diz Filo) ncíTa primeira meninice fendo traziJ 



*Dom V.tAleyxo de Menefes. 7 

do dc caía da ama fque por diuina Prouidcncia fora fua pró- 
pria mãy, donde lhe ficou a noticia do verdadeiro Deos) 5c 
metido no paço do Rey gentio com titulo de filho de iuah- 
lha,não fe occupaua nos brincos pueris com os outros meni- 
nos,mas na doutrinadas primeiras letrasque lhe enfinauao. 
Chegando a idade mayor, entrando na adolcícencia nao lc 
deixou vencer dos vicios, a que aquella idade inclina de .?u, 
principaltiícte metida entre deuafidaõ de curtumes. E ali tu- • 

gia quanto podia das conuerfaçoés dánofas dos outros mo- 
ços, & das occafioés que o podiaõ apartar da virtude, & no- 
neftidade, occupando o tempo no eftudo de fabedona dos 
Egypcios,Chaldeos,& Gregos.dequelhe foraõ dados mel- 

tres como a netodeRey. O que tudo eraõmoftras de ler a- 
mado dc Deos. „ , . 

Por efte modo encaminhou o mefmo Senhor efte legun- 
doMoyfes,&Illuftre Prelado: porque tanto que foyjauado 

comas agoasdo fagrado Baptiímo (onde lhe to y po o no- 
me Pedro) tirado da cafa da ama entrou no paço dei Rey U. 
Sebaftiaõ,onde eftaua apofentado D.Aleyxo de Meneies leu 
paV,Avo do mefmo Rey. Alli fe criou os primeiros annos da 
meninice: & logo alli começou dar moftras da boa natureza 
que Deos lhe dera mais inclinada às coufas diuinas q as hu- 
manas : porquenaquella terra idade prègaua aos outros me- 
ninos,repetindolhe a doutrina, & as coufas boas q tinha ou- 

uido. Morto feu pay, crecendo na idade, entrou no eftudo 
de latim,& era fuagrauidade,& compofturatata.que os ou- 
tros moços afsi fidalgos como do íèruiço da cafa de fua mãy, 
não ouzauaõ diante delle nem jurar, nem dizer palauras de - 
comportas: porque naturalmente aborreceo em todo a vi- 
da tudo o que encontraua a pureza da caftidade. E era nef- 
ta parte feu refguardo tanto, que em cafa de fua mãv entre 
feus irmãos,& parentas muy chegadas.de ordinário deixaua 
fuaconuerfaçaõA os defenfadamentos, ainda que muy de. 
  3 - - g centos 
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centes a femelhantes pefloas, & fc recolhia na fua poufada 
occupado no eftudodalatinidade,ou lição de liuros fantos: j 
porque não fofria liuros que crataflem de amores profanos* 
nc hiftorias fabulofas: &: ifto muito antes da idade de quin- 
ze annos. Naõ me detenho noutras muitas couzas deita for- 
te,que foube de pefloas de fua criação, pera yr a outras ma- 
yores. 
i O fegudoindicio de íer Moyfes amado de Deos.fe mo- 
ftra na valerofa determinação com que deixando as efperã- 
ças do paço Real,fe foy ao deferto. O que com diuinas pala- 

<br. c. uras encarece S.Paulo, dizendo, Fide Moyfes grandisfaãus nc- 

gauit fe effefiliumfili& Pbaraonis, magis eligens affltgi cu populo Bei, 
quíirn temperalis peccati habereiuciidititcm,maiores diuitias-tejlimas 
thefauro ÂLgyptiorum improperium Cbrijli. Grandes eraõ as ef- 
peranças em que Moyfes podia viuer no paço Real,tratado 
como neto do Rey,ao qual a filha (como diz Filo^ q de feu 
era efteril,& vnica erdeirado Reyno,perfuadio fer feu filho: 
porem comovio o rifco,não sò de fua vida mas muito mais 
de fua alma,entreos Idolatras,&: perfeguidores do pouo dc 
Deos,refolueofe emfecretamente deixar o paçoj&a^gyp-i, 
to,& meterfenum deferto,pera alliem algum modo terço-' 
panhia nos trabalhos do pouo, & dantemaõ feguir a Chrií- 
toN.S. pobre & perftguido atè a Cruz. Afsi como o deter- 
minou,© pos em execução fendo jàdequareta annos deida- 
de. E quem confiderar quanta força tem nos ânimos as ef- 
peranças humanas (muitas vezes muito mal fundadas) & 
quanto mais largas contas fazem os homés íobre o que ef- 
peraó alcançar,quefobre o que té prefente, entenderá quão 
grande foy o valor de Moyfes cm largaras que podia ter,cõ 
muito fundamento^ de vir a íer Rey de i£gvpto. Quando 
Chriíto N.S. chamou os dous primeiros Apoftolos S.Pedro 

4. & S.Andre no mardeGalilea,notou o Euangélifta a conju- 
çaõ dizendo, Vidit duosfratres Param & Andwm mitteus re- 

; ■ teit 
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te in mure (trant cnira pife ct! ores) &ait illis&c. Chamouòs qna- 
do lançauão as redes, que era o tempo de fuás efperanças, 
guando efperauaõ colher o fruito do trabalho dc queviuiaõ, 
j orque craõ pefeadores: & chamados naquclla conjunção 
deixarão o barco & as redes no mar. Do q procedeo a au- 
çaõque S. Pedro teuepera dizer ao Senhor; Ecce nosreltqui- 
mus omnia. &fccuti fumus tc,quidergoerit nobis ? Porque pofto 
que (como noraõos Santos) o q deixaraõ era hua barca ve- 
lha,& as redes no mar,como niífodeiyaraõ as efperanças de 
que dependiaõ,com animo que do proprio mododeixariaõ 
todo o mundo feo tiueraõ,ou cfperaraõ,por iflo feguramé- 
te difle Saõ Pedro, Reliqtàmus omnia. E afsim Moyfes deixou 
muito pois deixou efperanças de muito. 

Efte noíTo fegundo Moyfes criado no paço Real,grandes 
efperanças de grandes merces podia ter, por íeu fangue, & 
por fer filho de hum pay, que fora Avo de hum Rey mance- 
bo,que lhe moílraua muito amor,&agardecimentoda cria- 
çaõ. Porem fendo de quinze annos fomente,feitos em vin- 
te & hum de Ianeyro (mas com prudência como fe fora de 

í quarenta) no Feuereyro feguinte diadeS.Mathias Apofto- 
i io,.com grande fegredo,&admirauel determinação/em fec 

; -rfuadido mais que do mefino Deos, q pera fy o efeolheo, 
deixou o paço,& as efperanças delle, & fe recolheo ao de- 
ferto deftaReligiaõ dos Eremitas deN P.S. Agoftinho,tro- 
cando tudo polia humildade & pobreza da Religião . Foy 
grandeo fentimentoda mãy viuua, & parentes : fizcraõfe 
grandes diligencias,ate porviadomefmoRey,peraodiuer- 
tirem do fanto propolito, receando foíTe mais mouimento 
leuianoda mocidade, que infpiraçaõ diuina. Refiftio com 
valerofo animo, ^Maiores diuilias &JlirnAtisthefàuro JEgjpíiorum 
improperium Chrijli: tendo por mayor abaftançade bés a po- 
breza, &: aperto do nouiciado defta Caía, com que imitaua 
a Chrifto S.N. pobre> que todas as dilicias & abaftança dos 

B a bens 
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bens terrenos. Conforme á eíte principio foy feu procedi- 
mento emnouiço,em profeíTo,em Sacerdote,em Prelado:q 
em todos efteseftadosmoíírou fempre quanto mais fepre- 
zaua da pobreza da Religião que profeflara,que de tudo o q 
no mundo podia efperar. Nefta Caía foy Cozinheyro em 
companhia dos efcrauos.feruio d'outros officios baxos com 
toda a humildade,até fermandadoao eftudo. Eftudoucom 
muita curiofidade,foy muy bom Theolog®,& Pregador in- 
íigne,& por efle efeolhido por Pregador de fua Mageftadc. 
Era taÕ afeiçoado ao eftudo,que nos Priorados que teue (en- 
tre os quais foy hum o defta Cafa muy trabalhofoj depois de 
fe recolher, eftudaua de ordinário ate a meya noy te, que fe 
hia às matinas: porque fe habituou a dormir pouco.. 
5 Terceiro indicio de fer Moyfes amado de Deos, foy o a- 
mor do pouo affligido em jEgypto,qeíTeamor o obrigou à 
matar o ^tgypcio quetrataua mal hum Ifraelita. E peraef- 
te amor fe yr mais perfeiçoando,ordenou o Senhor que elle 
fofle paftor de ouelhas,as quais elle tratauacom tanto, amor 
('fendo de feu fogro) como fe foraõ próprias o q fc moítrou, 
quando as leuaua, v^ídinteriorudeferti, peralhe dar milhores 
pados.. E nefta conjunção o chamou Deos pera o mandar 
àquella taõ perigofaembaxadadeiEgypto.-peraa qual ain- 
da que ao principio por humildade & defeonfiança de fy fe 
efcufaua,com tudo depois preualecendo em feupeyto o a- 
mor do pouo de Deos,íe partio pera iEgypto, & fc prefen- 
tou ao Rey Tyrano cõ taõ manifefto rifeo de fua vida: T^on 

Ub. II. veritus animojitatemRégis,como diz S.Paulo. Contra efte du- 
ro &peruerfo Rey, & contra feus grandes, & todo feu pouo 
fe opos com grande valor &viua fè em Deos noflo Senhor, 
que o mandara,fem mais armas que o proprio cajado pafto- 
riI,com que gouernaua asouelhas, fofreo também comdif- 
fimulação as defeonfianças, & contradições do mefmo feu 
pouo Ifraelitico, o qual habituado ao catiuçiro, & arreiga- 

dono 
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do no amor dejfcgypto era muy duro dcdefarrcigar daqucl- 

b Efta charidade & amor dos próximos foy feguindo efte 

noíTo fegundo Moyfes: pera o que fe foy cambem habitua- 
do nogouerno de tres Priorados que teue nefta Proumciar 
nos quaes moftrou o particular amor co que trataua de fuás 
ouelhas,& fubditos, procurando com muito cuydado tudo 
o que entendia ferlhe neceíTario pera feu bem fpintua & te- 
poral. Deftedeferto daReligiaõ, fendoDiffimdordelia,foy 
tirado peraaPrelafiadaIndia:ao que primeiro refiftio com 

grande efficacia (do que eu fou teftemunha) & por muitas 
vias, f como fez Moyfes no deferto,) trabalhou por fe efeu- 
far. Naõ lhe aceitou fuaMageftade, queeftaem gloria, eí- 
cufa algú, (pareceque adiuinhando os muitos feruiços que 
naquelle eftado auia de fazer a Deos N. S. & a elle)&: afsim 
foy conftrangido aceitar,rompendo por grandes dificulda- 
des que fe lhe offereciáo. Entrando no gouerno das almas 
que Deos lhe encarregara,procuraua com grade^zelo o bem 

fpiritual,pregando muy continuamente, emendando os ví- 

cios com muita charidade.remedeandoas necefsidadcs dos 
pobres como adiante veremos. Coma mefma charidàde tra- 
taua da conuerfaÕ dos infiéis (quehehuadas principaes o- 
brigaçoés dos Prelados daquellas partes) à iffo exortaua os 
Religiofos que nas mefmas partes refidem, principalmente 
aos defua Religião,dos quaes mandou algús àdiuerfas partes 
pregar a fé do fanto Euangelho . E pera auer letrados em 
nofla Ordem criados nalndia,ordenou em Goahú muy no- 
bre Collegio,em que de ordinário refidem trinta Collegiaes 
com feu Rey tor. Efta charidade pera o remedio das almas,, 
moftrou efte grande Prelado &paftor,na jornada que fez as 
ferras do Malabar: porque entendeo ferem os Chriftaõs,que 
nellas viuem entre os Gentios, & fechamaõ cõmunmentc 

Chriítaõs dcS.Thome/ogeitos àfua Primacial pera mais, 
* - " B. authotiK 
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authoridade impetrou breues da fan&idade do Papa Clemc. 
te Ovtauo de felice memoria. Moueofeà yrem peíToa a ci- 
ta difficultofa emprefa, por íàber como aquellas almas efta- 
uaõ catiuas auia mais de mil annos.de muitas & peruerfas he- 
regias, & apartadas da vniaõ da fandta Igreja Romana nofía 
mãy. Teue grandes cõtradiçocs,& fe lhe puferaõ diãtegra- 
des inconuenientes de elle yr em pefioa. Porem venceo tu- 
do com valerofa determinação. E porque lhe eraneceflario 
Interpretepera ferentendidodaquel!agente,oproueo Deos 
d'olitro Aaron, ('como proueo a Moyíes)quefoy oReueré- 
difsimo Padre FrancifcoRoz da Companhia de ÍESVS,que 
eramuy expedito na lingua Malabar,& depois foy cõfagra- 
do em dignifsimo Bifpo das mefmas ferras. Do fucceíTo dc- 
fta jornada ha hiftoria comporta em portuguez,&muy ver- 
dadeira,mais admirada em Frãça,& Italia, onde anda treíla- 
dada,queentre nòs. A efta hiftoria remeto os curiofos. Di- 
go fomente em foma que nella fe verá o valor com que eftc 
Prelado & bom paftor fe pos contra,não hnm fó, mas mui- 
tos Reys, & contra os pouos gentios, entre os quais (como 
diífe) viue aquclles Chriftaõs de S.Thome fogeitos aos mef- 
mos Reys Idolatras,que inftigados pollo Demonio, àquem 
adoraõem feus Pagodes, impediaõ com grande fúria cftali- 
bertaçáo do pouo de Deos. Alii fe verá a paciência cõ que 
foy fofrendo a ignorancia dosmefmos Chriftãos, q em feus 
erros eftauaõ taõ arreigados. Alli fe verá o animo esforçado 
com que venceo o temor dos de fua companhia,em grandes 
perigos da vida detodos, Alli fe verá a prudência de Legifla- 
dor (comod'outro Moyfes)no Synodo quecõpos todo por 
fy fò,com muita erudição & clareza nas matérias da fc.neccf- 
fariav pera defarreigar daquellas almas as herelias,& lhes en- 
finaras verdadescatholicas & fan&os coftumesda Igreja Ro 
mana. Na qual obra fe moftra fer elle particularmente aju- 
dado do Spirico do Senhor,porque nem tinha liuros, nem a 

quieta- 
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quietaçaÕ neccíTaria pera tamanha coufa. Alli fe vera co- 
mo náo faltou o Senhor com demonítraçoens miraculofas 
na libertação deíle feu pouo , como as moftrou por Moyfes 
em iEgypto. O que particularmente fe vio no fim do Sy- 
nodo,quando querendofle fazer a Prociflaõ ordinaria &c não 
oufando o Capeliaõ,que leuaua a Cruz, fayr da porta da I- 
greja,por fe vir o Ceo abaixo com groflfsimaagoa.fem efpe- 
rança de ceifar, por fer na força do Inuerno daquellas par- 
tes, o valerofo Prelado fem fazer outro dilcurío mais que de 
não fazer cazo de fe lhe danarem os ornamentos, mandou 
com grande efficacia,que a Cruz fahiíTc. A qual em fahin- 
do fora da porta (com mayor virtude que a da vara de Moy- 
fes que delia foy figura,) de improuifo fez parar achuua,&a- 
clarar o Ceo: com o que muito mais fe aclararão os enten- 
dimentos daquella gente ignorante,&ainda fraca nafè,que 
fe começaua inquietar,imaginãdo não approuar Deos aqlla 
fua mudança de cuftumes, & de todo fe confirmaraõ na fè 
da fandaIgreja Romana, que feu Prelado lhetinha enfina- 
da. Foy efte fuccefo taõ publico,& com tantas teílcmunhas 

portuguefas, & dos mefmos Malabares Chriftãos & Gétios, 
que não tenho necefsidade de trazer mais prouas: & a rela- 
to como hiftoria prouauel. 
4 O quarto indicio fe apõta nuas palauras do mefmoEc- 

jClefiaílico,continuando oslouuores de Moy fes, nas quais fe 
ijjí grande proua de fer, Dileãus Deodrbominibus, & dizem af- 
|Infide & lenitate ipfmsfweium fecit illum. Querem dizer,q 
,^eos efeolheo pera fy aMoyfcs,&:o fantificou,ou cõfagrou 

p dedicou pcra feu feruiço por duas virtudes particulares 
Ijitre outras, que eraõ, fidelidade, & brandura. A fidelida-, 
jjfc refpeito de Deos, a brandura pera com os homés: de hua 

Ij1 a outra fe tinha dado teftemunho naEfcriptura. Dabran- 
ca fediz, Erat CM oy fes vir mitifsimtts fuper o nineshomtnes. Da Num.ii 

clidade, diz o meímo Deos, CMoyfes in omnidomo meafide- 

A 4 fsinm 
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fsimusejl. Ella fidelidade moftrou Moyfcs cm duas coufas: a 
primeira no zelo do culto Diuino,& veneraçaõ do mefmo Sc 
nhor,quc fiou delle executar com muita pontualidadeo or- 
nato doTabernaculo,feguindoemtudo a traça que no mo- 
te lhe deu. A outra no zelo da honrra do mefmo Senhor, , 
caftigando com rigor os pcccados públicos comettidos con- 
tra fua honrra,& diuinos preceitos. Como fe vio no caftigo j 
dos Idolatras,pera o q chamou os Leuitas, & mandandolhe I 
tomar as efpadas nas mãos,fez hum taõ rigurofo caftigo,que 1 

Exo.ji. mataraõ quafi vinte&tres mil delles. Yiofe no caftigodo ' 
blasfemo que mandou apedrejar. Viofe na approuaçao da 
morte do fornicado Zambri.cabeça & Capitão do Tribu de 
Simeon, que Finees Sacerdote matou publicamente com a 
molher Madianita gentia,porque taõbem publicamente có 
muito efcandalo offendiaõ ao Senhor. Do que fe infere não 

Nu. 2.5» fer fiel Miniftro deDeos,quem tendo obrigação,deixafetn. 
caftigo exemplaras offeníàs publicas do mefmo Deos. 

Em ambas eftas coufas foy feguindo onoílofegudoMcy* ' 
fes ao primeiro. Do zelo do culto diuino,fejareftimunha 
cíTe Santuario,que vedes, (que elle mandou fazer à fua cul- 
ta ) no qual eftà a reprefentação doTabernaculo, em que 
Moy fes pos a Arca do Teftamento, feita de madeira incot- 
ruptiuel,& collocada entre dous Cherubins. Porem efta Ar- 
ca,que vemos aqui também entre Cherubins,he mais excel- ■; 
lente que aquella de madeira.pois he de purifsimo Criftal,^® 
feu mais incorruptiuel que toda a madeira: a qual foy 
dadaaeftellluftrifsimo Prelado porhum Mouro,comdoa- 

çaõ feita a efta Cafa, fabendo que por outro modo lha não 
auia de aceitar. Ha também aqui grande ventagem,que o 3 
naquella Arca doTabernaculofe guardaua,eraõ hõas foni* 
bras & figuras das verdades q temos dentro defta. Naquel'*! 
Arca não auia mais q hua rçprçfentação,cõ que DeosN-^j 
prometeo afsiftirnaquelle pouo,pera ouuir fuas oraç°és»Jf 

1 
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dalli por hum Anjo manifeítaua fua vontade: porem nefta 
temos ao proprio Deos real, & prencipalmente no diuino 
Sacramento. Seja teftemunha aquella Cruz que eílá neílc 
Tumulo leuantada,de quefov figura aqlla Serpente de me- 
tal que Moyfes leuantou no defeito : à qual efte noíTo fegú- 
do Moyfes mandou fazer à fuacufta, do que pode poupar 
dos ordenados de Gouernador da índia: & fc não foy feita 

por máos de Anjos,como a daquelle fan&o Rey de Caftella, 
Leaõ,teuenefta fabrica mais íemelháça com a própria de 

ChriftoN.S.porquefoy feita por mãos de Gentios, aísi co- 
mo ado Caluario emqueellefoy encrauado. Seiaõteftemu- 
nhas os ornamentos ricos,que mandou à efta Cafa; as alca- 
tifas deCambaya que eftaõ neíTa Capella mor: os Rclicayros 
que começou aordenar pera as fan&as Relíquias com que 
nos enriqueceo. Naõ fe lhe mandaua hum brinco da índia 
de qualquer porte, que logo o não trouxeíle ou mandafle à 
Sancriftia.como fenão tiuera parentes taõ chegados á que 
os dar, parecendolhe fempre tudo pouco pera o que defeja- 
ua venerar o diuino Sacramento cujos myfterios, celebraua 
na MiíTa com grande deuação, &: muitas vezes có lagrymas. 
A ifto fc ajuntaua o zelo do acrefcentamento de fua Reli- 
gião, principalmente naobferuancia& virtude: o defejo de 
publicar ao mundo as antiguidades delia,que cõ grande cu- 
rioíidade ainda agora no meyo de tantas occupaçoes aj unta- 
ua, & pera que mandou à França,& Italia hum Religiofo.que ' 
agora fe occupa na Chronica geral da mefma Ordé. E não '■ 
parauaeíle feu sato zelo nos limitesdefteReyno,&íuasCõ- • 
quiltas, porque com o mefmo cuydado zelaua ascoufas da 
fè,&de noíTa Religião nallhadeHybernia, ou Irlanda, fa- 
uorecendo de cáosReligiofos,quealliandaõ disfarçados,&C . | 
procurando que nefta Prouincia& nas de Caftella, fe rece. j 
baõ& criem Irlandefes,peraquedepois deenfinados nasdi- ; 
uinasletras,vaõajudar á feus cõpanheiros,&Irmãos: &: pera j 

C os que | 
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os que ouueflem de yr tinha dado ordem de fere prouidos 
doneceílario á íuacufta. Tudo iftofaõ indícios de ferfide- 
lifsimo Miniftro da honrra,& gloria do Senhor, no cjue to- 
caua ao culto Diuino. Naõ lhe faltou tambe o zelo dahõrra 
do mefmoSenhor,no caftigode culpas publicas, &perjudi- 
ciaes. Do que deixando algús cazos que caíligou na índia 
como Prelado Eccleliaftico,fò aponto o grande zelo qmo- 
ftrou fendo Gouernador da melina índia, quando não quis 
permittir que fedeixaíle de executar a fentéça de morte,da- 
dapellos Defembargadores contra o Príncipe Mouro, refx- 
ciente em Goa,porque feus vícios abominaueis corrompiaõ 
a terra: com o que atalhou ao grande fogo,que fchia atean- 
do,& afombrou á todos os Infiéis. 

Direis.que como não moftrou efte zelonaadminiftração 
defta fcgundaPrelaíia de Braga,pois nãorefidio nella fenão 
poucos mefes, parecendo ter muita necefsidade defua afsif- 

tencia,&crefcerem os vícios com aaufencia. Dou aifto a re- 
porta que fe pode dar a quem quifer culpar a Moyfes de eftar 
quaréta dias no monte,conuerfando comDeos,de cujaau- 
íencia tomou o pouo occaíiaõ de idolatrar. Porque fe refpõ- 
derà por fua parte, que fez o que Deos lhe mandou, o qual 
o chamou ao monte pera alli tratar com elle coufas impor- 
tantes ao mefmo pouo: & fe iftoera culpa, poderaííe attri- 
buir a Deos (no qual a não pode auer) & não a Moyfes : o 
qual pera o tempo defta aufencia proueo em feu lugar afeu 
Irmaõ que gouernaíTe o pouo. Efte Prelado,de que tratamos, 
era dehúa parte fubditodoSúmo Põtifice Vigairo de Chri- 
ftoN. S. & por outra Vaílalo de feu Rey: concorrerão am- 
bos em lhe mandar que vieíleaogouerno defte Reyno,& de- 
pois queafsiftiíre&prefidiíTe no fupremo Cõfelho.Sey, co- 
mo teftemunha de vifta, as grandes inftancias que fez fendo 
Vifo Rey defte Rey no, pera que fua Mageftade lhe defle lice- 

ça pera fcdefcarregar da Prclafu de Braga. Sey as que fazia 

fobrc 
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íbbrc a mefmamateriadepoisquefoychamadoáCorte,pe- 
rao que tinha jà ordenadas as procuraçoésde renunciaçao. 
E dado cazo, q fua Mageftade, ((em elle o faber) rinha im- 

petrado agora breue pera reter aqlla Prelada mais dons an- 
nos, elle eftaua refoluto em o não aceitar. Nefta aufencia 
proueo dogouerno quelhe pareceo conucniéte, procurou 
com muita mftancia concederfelhe Bifpo coad/utor pera os 
officios pontificaes,à que também cõmettcoaísiftir noGo- 
ucrno; noquegaftou muito de fua fazenda. Pera não auer 
falta nasefmolas, tinha lá pofto humCapellaõefmoler, por 
cuja ordem fe repartiaõcada dia aporta do paço Pontifical 
vinte&quatro alqueyrcsdcpaõamaíTado,quehe muitapar- 
te do remedio d'aquella pobre terra: tinha limitado dinhei- 
ro pera vertidos de pobres,outro pera fe repartir por peffoas 
necefsitadas. Que mais auia de fazer pois era fubdito do Su- 
mo Pontífice, & Vaflalo fidelifsimo de feu Rey ? Porque da 
fidelidade no feruiçodeDeos, &zelo de fuahonrra, proce- 
de à fidelidade tk zelo verdadeiro no feruiço do Rey: & afsi 
feguraméte digo&affirmo nefte lugar,que quem nãogoar- 
dar fidelidade á Deos,& á fua Ley,não he pofsiuel fer fiel Mí 
niftro dehum Rey Catholico. Se eíte IlluítrifsimoPrelado 
foy Miniftro fidelifsimo de fua MageftadeCatholica,& por 
tal delle conhecido, fe moftra na grade, & extraordinaria cõ- 
fldanciaque delle fazia,como henotorio. 

Vamos à outra virtude, que era manfidaõ&: brandura, na 
qual Moyfcs tanto feabalifou fobre todos os homés,& porq 
era taõ amado delles ; & femoftrou em duas coufas particu- 
lares. Hua naaffabelidadecom queouuia as partes,defdeà 
menhaã quafiatènoyte: do que pafmou feu fogro Ietro, &: Ext 
lho eftranhou por lhe parecer otrabalhoincõportauel.Ou- 
tra na paciência com que fofreo grandes afrõtas, & murmu- 
rações do Pouo, & facilidade com que lhe perdoaua,& roga- 
uaao Senhor por os proprios que o perfeguiaõ. 

C z Segura- 
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Seguramente poíTo encarecer aexcefsiuamãfidaõ &brá- 
dura deftenoífo fegundo Moyfes,núa & outra coufa. Porq 
no ouuirdas partes erataõ paciente dia &c noyte, noyte & 
dia,que ate d'ifto murmurauáo os que de tudo murmuraõ, 
& os amigos lho eftranhauamos aqui, receando o perigo de 
íua faude & vida, & lhe pediamos que fe fechafle algúas o- 
ras pera defeanfar: ao que refpondia, que não era mais em 
fua maõ,porqueconfiderauaque aquellas peíToas , que lhe 
queriaõ fallar,efperaraõ ate aquellas oras, & não teiião ou- 
tro tempo. Porem nofía natureza portuguefa, nefta parte 
infofriueljdus Miniftros fe queixa por muito retraídos,& Te- 
cos nas repoftas: à outros eftranha ferem fáceis &beneuo- 
los. He mal natiuo & fem remedio,mas por ventura, que por 
íermos taõ defeontentadiços, nos caftigaDeos com eftes& 
outros caftigos. Podefe dizer por ifto, o que Chrifto N. S. 
diíTe aos Farifeos fobre à pregação de S.Ioão Baptifta, & a 
íua,que eraõ femelhantes à moços,que nas praças fazé feus 
jogos,hús repreíentandocoufas alegres,&de cãtigas& bay- 
los, outros eoufas triftes: entre os quais ha alguns maos de 
contentar, à quem nenhum d'aquelles jogos fatisfaz,quan- 
do lhe rogão que os ajudem,& tudo, querem ao contrairo» 
Veo, diz o Senhor, Ioão Baptifta com hua vida taõ afpera& 

cftreita no comer & beber,que dizeis delle ter algú Demo- 
nio,q o ajuda viuer d'aquelle modo. Vim eu comendo,& be- 
bendo entre vós,& ao voflo modo,aceitando voífos gafalha- 
dos, &: viuendo húa vida ordinaria : dizeis de mim que fou 
hum comedor, & bebedor, amigo de Publicanos , & pecca- 
dores. No que fica juftificada à diuina Sabedoria, que por 
tantas vias procuraua voíTo bem,& vósdinos de mayores ca- 
ftigos,pois de tudo murmurais,&: vos defeontentais. Pois da 
outra parte da maníidaõ.que he dar bens por males, muitas 
teftemunhas poíTo allegar,que fabem quantos bés fez & pro- 

curou pera muitas peíloas, de que fabia com euidencia terem 
tratado 
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tratado de lhe fazer muitos males no credito & reputação. 
He efta virtude taõ heroyca, que por ella ío po fio ter gran- 
de efperãça das merces que Deos N. S. lhe tem feitas na ou- 
tra vida. Porque S.Dorotheo tratando do amor dosimigos Borotb. 
diz ter ouuido muitas vezes à dous Santos Abbades Euagrio >]o. dea- 
&Zozimas,que aindaquetodo o Inferno fearmafiecõ to- moreini 

das fuas fúrias & poder, não poderia perjudicar à hfia alma mieorã. 
fundada no amor de feus inimigos: &ifto por duas rezoés, 
à hua porque tudo fera fácil devencer a quem fe vence em 
coufa taÕ repugnante á natureza: a outra por quaõ obriga- 
do Deos N.S.ie moftra á quem por feu amor faz bem aos q 
lhe fazem ma!, que lhe não promette menos que fere filhos 
do proprioDeos. Efta me pareceo fempre fer àrezaõ prin- 
cipal pera Deos achar à Dauid homem conforme a feu co- 
ração,no qual por outra parte ouue culpas graues, que eíle 
Senhor não deixou fem caftigos exemplares. Porq naquel- 
lamaníidaõ,de que Dauidpede aoSenhorfe lembre dizen- PJa. 131. 
do, tJMemento Domine Dauid, & omitis munfuetudinis eius: & q 
fe moftrou com grande ventagem no fofrimento,& amor de 
feus inimigos,& em fazer bem á quem lhe procuraua mal,fe 
parecia a feu modo, com aquella immenfa bondade & bra- 
dura com que Deos noílo Senhor nos fofre & perdoa,& de 
que tanto fe preza. 

Neftea£todemaníida5,que fe moftra no amor dos imigos \ 

funda S-Ambrofio grande parte das efperançasda faluação Ambro | 
do EmperadorTheodoíio omayor: & entre muitas coufas de obitt 
lheaccomodaà primeira palaura do Salmo , Dilexi,quoniam Theod. ^ 
txaudiet Dominas &c. & vfa da palaura Dilexitcomo que a diz 
de fy o mefmo Emperador: ao queacrefcenta, x^Agnofco vo- 
fem piam, cuius tejlimonium voeis tgnefeo. Et vere dilexit, cjui offi- 
eia diligentis impleuil^ui feruauit ljoJles,qnidilexit inimic6S,qui ijs> 
«<7iiibus <efl Appetitusjgnoait. E imagina o Santo, que fubindo 
almat}eíie benigno Emperador da terra pera oCeo, lhe fai- | 

C 3 raõ ao 
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raõ ao encontro os Anjos & ArchanjoSj&pergúcauão,^?^ 

egifti in terris ? que fizeftes na terra pera cõ táta ouíadia que- 
rerdes entrar no Ceo? ao que diria fomente, Dilexi, enten- 
dendo do amor dos imigos: porque tendofe exercitado na 
terra ncfta taõ excellenteobra daCharidade, podia ter au- ; 
çaõ de pretender a Gloria celeftial. 

Com tudo fe pode mouerduuidade dizer o Sabio taõ con- 
fiadaméte,que Moyfes q foy Dile&us hominibus: porque fabe- t 
mos da Efcrituraquaõ murmurado & aborrecido foy de mui- 
tos d'aquelle pouo. Primeiraméte feuproprio Irmão Aaron 

2{u. 12. & fua Irmaã Maria, murmurarão delle grauemente. Logo 
depois diíTo Dathan,&Abyron cabeçasdoTribu deRuben: 

Nr/.iG* aos que feguirãoChore com duzentos & cincoenta homés 
principaes doproprio Tribu de Leui.deque eraMoyfes, & 
a que elle tinha taõ engradecido : afora outros cazos parti- 
culares ,que deixo. Pois como foy amado dos homés quem 
teuetátos por contrários ? Refpondo,quecuydo eu não dif- 
fera o Sabio, Dileftus Deo, feMoyfes de tal modo fora amado ; 

dos homés,que não ouuefle algús que por eftes, ou aquelles 
refpeitos murmuraíTem delle,& oaborrecefíem. Porqueco- I 
mo as rezoés,que fazião à Moy fes amado de Deos,encõtraf- 
fem os intentos particulares de muitos contrários,ao que o 
mefmo Deos mandaua.dado cazo que elle foíTe geralmente 
taõ amado dos homés d'aquelle pouo, (que por iílo o mef- 
mo Senhor quando Moyfes morreo o mandou fepultar em 
fegredo pollos Anjos,pera quenãoidolatraííeaquelle pouo 
cm feu corpo,como notaõ os Doutores) com tudo não era 
amado,antes era aborrecido d'aquelles,á que feu fantozelo 
da guardadaLey de Deos não contentaua. O que aconte- 
ceo ao proprio Chrifto IESV, àquem duas vezes Deos Pa- 
dre publicou ao Mundo por feu amado Filho: & que junta- 
mente foy polia mayor parte taõ amado do pouoludayco, 

no tempo que lhes prégou,pollos benefícios que delle rece- 
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)ia5, que afora o irem muitas vezes bufear pollos deíertos,fe 
ião attreuerão os Príncipes dos Sacerdotes ao prender pu- 
ilicamenre, Ne forte tumultusfieret in popttlo: com tudo eíle 
nefmo Senhor taõ géralmete amado do pouo,foy taó mur- 
murado & aborrecido dos Farifeos, dos Meftres &: Letrados 
ta Ley,& de muita gente principal,por lhes reprender feus 
icios de cobiça,&:hypocrefia,qelles lhe procurarão á mor- 

te Sc defcredito.não lhe perdoando ainda depois de morto 
na Cruz,que nefíe repo diante de Pilatos lhe chamaraõ Se- 
heier, que quer dizer enganador. 
p Refta o vitimo indicio,pollo qual fò podia o Sabio dizer 
Je Moyfes, Dileclus Deo, & bominibus cuius memoria in benedi- 
lione efl, que foy aquelle animo taõ liure de intcreíTe pera fy, 
<■ taõ liberal pera os outros: partes muy aceitas à Deos, &: 
ashomés,& polias quais deitaõ muitas benções aos que as 

. Quanto nellas fe abalifafle Moy fes proua Filo pol- 

o modo com que fe ouue fendo Gouernador d'aquelle po- 
10 <}ne fahio dejfLgypto taõ rico. Jfíumpto itaque principatu 
diz Filo) non hoc egit,ficut nonnulli folent>vt augeret fitam fami- 

filiosrfuosduoshabeat extolleret.Tmh&àous filhos Moy- 
:s>os quais lhe trouxe o fogro Ietro com a molher, tanto q 
'ube fer faido de Jigypto,& ter o gouerno d'aquelle pouo. 
ez Moyfes taõ pouco cazo dos filhos, nem de lhe dar car- 
^ honrrados,ou fazerlhes morgados,que nenhúa memo- 
ra dcllés mais que fabermoslhe os nomes, & quefeu fo- 
0 lhos entregou. E fe me diíferdes que fez Moyfes feu Ir- 

Aaron fummoSacerdote,&aosfilhos deu os primeiros 
Sate$do Sacerdocio: Refpondo,que afora fer iftoordé de 
e°s foy neflaordemeníinarà Moyfes goardarjuftiça: por- 

lJe <c feu Irmão5& fobrinhos tinhão merecimentos & par- 

* Pera aquelles cargos,não era rezaõ,que por parentes lhe 
8afle oqueporfymereciáo. Yay continuando Filo,dizé- 

fó Moyfes entre todos os que ate aquelle tempo go- 
C 4 uerna- 
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uernarao pouos, Nonaurum non argentam inthefaurosconàiditt 
non palntia,non latifundia^non opes Jibi paraifit: não ajuntou di- 
nheiro pera fy,não fez paços.nem jardins,nem herdades. O 
trato defua pefloamuito chaõ,Srpobre: todo feu intéto era 
repartir com os outros o que tinha,de modo,que fendo pe- 
ra todos liberal,pera fy fó toy eftreito,& limitado. 

Naõ feràjàfóMoyíesoGouernador.dequemifto fepof- 
fa dizer: perque eftenoílo fegundoMoyfes Prelado foy de 
duas Primacias, da Oriétal na índia mais de dezafeys annos, 
& na Occidental dcEfpanha: Gouernador namefmalndia 
tres annos,ou mais: Viío Rey em Portugal humanno: &a- 
gora Prefidente do fupremo Confelho deite Rey no. O que 
neftes cargos aquirio pera fy, & o que deixou foraõ diuidas. 
E não me pejo de dizer nefte lugar, que morreo cõ diuidas» 
porque fey a caufa delias, & fey que não he afronta ter diui- 
das , mas he afronra ferem as caufas delias de qualidade quo 
poíTaõ afrontar à quem defeja de dar de fy boa conta à Deosj 
E eftc Prelado não fez as diuidas por jugar,nem por fauftos 
cxcefsiuos,nem por gaftos fuperfiuosde fua pefloa.nem por 
cõprar na índia muitos brincos de pedraria, ricas armações, 
& broflados,ou muitas alcatifas deOdiaz (que quando veio 
da índia aqui fe lhe comprou hua piquena pera fe pôr na I- 
grejacõ á cadeyra/as fuas quintas,& jardins,& paços ReaeSi 
pera quefeendiuidouna India.forão aquellas tres Cafas dei 
dicadas à Deos N. S. pera remedio de muitas almas. A p^j 
meira,& principal o Moíleyro deFreyras profeflas de nol^ 
Madre S.Mónica,que viuemem grandifsima obferuancia.A 
íegunda o Recolhimento das DonzelIas,cujaadminiftraç3< 
entregou àIrmandadedaS.Mifericordia,por exemplo da' 
ha nefta Cidade: na qual também fe recolhem as molhceS 

nobres, cujos maridos vaõ feruir a feu Rey nas armadas, & 
fortalezas. A terceira o Recolhimento de molheres errada 

arrependidas de feus peccados. Quaõ grande fejaa imp01' 
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taneia deftas obras,& fruito que delias Ce cem feguido,tefti- -J 
ficaõ todas as pefloas defapaixonadas, que tem pratica da- 
quelle eftado da índia. E quando por efta occaíiaõ,& por 
outras femelhantes fe endiuidou na índia, perfuadiofle por 
alguas rezoés,que na Prelaíu de Braga,pera que era chama- 
do,tinha baftantemente pera fuprir tudo. Socederaõlhcas 
coufas muito ao contrario, achou as rendas cm eftado, que 
nunca pode leuantar cabeça,& defendiuidarfe: & afsim vi- 
ueo pobre & morreo pobre. Diz noíTo P. S. Agoftinho, que 
os hiftoriadores Romanos engrandecerão com muitas pala- 
uras aquelles feus primeiros Confules, por quaõ liures fo- 
raõ de toda à cubiça,& intereíle do que vejo viueré& mor- 
rerem pobres . Dos quais hum depois de conquiftar Afri Aug. a\ 
ca,& fer recebido em Roma com àhonrra de triumpho, veio operem] 
taõ pobre que não teue com que dotar húa filha, & fe lhe nach.ct^ 
deu o dote do Thefouro publico. Outro, que foy L.Vale.if. 
rio Publicula.hum dos primeiros Confules,& morrendo no De Ciuj 
tempo do Confulado,nãoouue em fuacafadinheiro pera o /. j.c.ii- 
enterrarem, o Senado lhe ordenou o enterramento decen- 
te á fua dignidade. Faziáo eftes ifto (diz Sãto Agoftinho) 
ou por vaidade humana, ou polloamorde fua patria terre- 
na, de cujo acrefccntamento fò tratauão,fem lembrança de i 
feu propriointereíle. Pois que muito que efte Religiofifsi- J 
mo Prelado, que jà defda meninice rinha deixadas todas as 
efperanças dos bensterrenos,pollasqueafèpromettenapa- f 

tria Celeftial,defprezafie depois tanto efles bens,que feruin- 
do cargos taõ occaíionados à enrriquecer,morrefle pobre í 

A efta pouca cobiça fe ajuntou à condição natural, que 
Deos noflo Senhor deu à efte Illuftrifsimo Prelado,de libe- 
ralidade pera com os pobres,& necefsitados, à qual trouxe 
(como outrofilob) das entranhas de fua mãy, & acrefcentã- 
doíTe á cila á obrigação de Prelado Eccleíiaftico,&os eferu- 
pulos quenefta parte fe lhereprefentauaõ, não era em fua 

D mão 
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mão deixar dc dar efmola à quem lha pedia,em quaíquer ef- 
ta jo &í aperto que eftiuefle. Se o Efmoler não tinha dinhei- 
ro,logo hia o anel Pontifical,que na mão trazia, & o daua á 
pefloa que lhe reprefçntaua fua necefsidade.oqual na índia 
por algúas vezes fov defempenhado: feiíTo lhe faltaua,daua 
à peçadeprata,que achauadiantequalquerque folie. Defta 
matéria (fe o tcpo dera lugar) pudera relatar muitos & muy 
particulares cazos, que moftraraõ aquellas naturaes entra- 
nhas da charidade defte Prclado,peracom os pobres,& ne- 
cefsirados taõ forçofa<,quenáo erafenhorde fypera deixar 
de dar efmola. E efta foy ácaufa,que o obrigou yr de Braga 
á Corte,porque fe vio rodeado de grandes miferias, & ne- 
cefsidades da gente d'aquella terra,de que era Paftor, &c vio 
ferem taõ limitadas as rendas, que lhe ficauão, que lhe não 
erapoGiuel remedealas conforme à fua condição, &foften- 
tar fua cafa,& familia. 

Polloque, (concluindo efta oração, & memoria funeral) 
cuydo que cõ muita confiança na diuina Bondade pofío ac- 
comodar à eíle Illuftrifsimo,& Religiofifsimo Prelado,& pay 
de pobres,áquelle primeiro verfodo Pfalmoquadragefsimo, 

vfal. 40 que Dauid compos em louuor dos charitatiuosjdizedo,^- 
tus, ejui intelligit fuper egenum depauperem: in die mala,líberabit 
eum dominus. Bemauenturado fe pode jà chamar nefta vida 
aquelle quehemuy folocitoj&cuydadoío, (queifto íignifi- 
ca á palaura intelligit) em tratar do remedio dos pobres, 6>C 
attentar perafuas miferias. E à rezaõ de poder ter o nome 
de Bemauenturado já nefta vida, he,que o Senhor o liurara 

iugufl. nodiamao. Efte dia mao (diz noflo PadreS-Agoftinhojhe 
o do Iuizo da morte.no qual polia eftreita conta que alli Cc 
dà,corre alma o rifco de fua faluação,ou condenação. Pois 
nefte dia taõ perigofo,&arrifcado (diz Dauidj té o Senhor 
tomado à fua conta liurar do rigor de feu Iuizo aquelles,que 

11» vida com entranhas de charidade fc defentranharaõ pot 
. . " reme- 
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' remedear os pobres,que o mefmo Senhor tem nefte mundo 
em leu lugar. E pois elleconcedeoaefte Prelado deída me- 
ninice ate o fim da vidaeftas entranhas de charidade,& co- 
pavxaõ dos pobres,polias quais fe empobrece* tenho muy 
firme efperança.que na morte o liurou eíTe mefmo Senhor, 

do rigor de feu Iuizo no exame das culpas, em que co- 
mo humano teria cahido,&lhe terá dado o Ceo, 

èc defeanfo eterno,pera que o criou. O 
qual o mefmo Senhor nos conce- 

da à todos por fua miferi- 
cordia. Amcn. 

FINIS- 
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